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    Prefácio




    A decisão de publicar como livro minha dissertação de mestrado apresentada há três décadas na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo se deve a um motivo muito simples, a certeza da contemporaneidade que o tema ainda guarda. Além disso, ainda que modesto, o trabalho é um roteiro que pode inspirar futuras pesquisas no âmbito universitário.




    Naquele período estavam muito em evidência os estudos acadêmicos voltados para a habitação popular que era produzida por autoconstrução ou pelas companhias de habitação criadas em todos os estados e financiadas pelo sistema de financiamento habitacional do governo federal. Muita literatura se produziu para explicar, entender e até mesmo denunciar os processos considerados de expulsão e segregação da classe trabalhadora para áreas distantes dos centros das cidades, denominados de periferização.




    As áreas de periferização passaram a ser entendidas como todas aquelas de ocupação popular onde não havia condições mínimas de infraestrutura, independentemente da distância em que se encontravam do centro urbano.




    O estudo desenvolvido nessa dissertação, ainda que considere as especificidades de uma ocupação segregada, não privilegiou esse enfoque excludente. O objetivo do trabalho foi analisar e compreender como se relacionavam três grupos sociais distintos que habitavam um bairro de Curitiba.




    São Braz, um bairro situado a menos de 15 km do centro de Curitiba, apresentava então uma peculiaridade na consolidação da sua ocupação: conviviam na mesma circunscrição três grupos distintos. Um grupo de moradores antigos, formado principalmente por descendentes de imigrantes italianos; outro grupo constituído por pequenos agricultores e trabalhadores rurais empobrecidos, vindos principalmente das áreas rurais do interior do Paraná atingidas pela nevasca de 1975; e um terceiro, formado por moradores mais abastados vindos de outras cidades ou de outros bairros de Curitiba, que privilegiavam as habitações construídas em condomínios fechados, uma modalidade nova de ocupação territorial na cidade naqueles anos.




    O caráter inovador do estudo, reconhecido à época, o qual penso que ainda se mantém, deve-se à decisão de, sem deixar de lado as variáveis urbanísticas, privilegiar a análise e a compreensão da trama complexa das relações entre os indivíduos e os grupos sociais, na tentativa de uma abordagem que desvendasse o conteúdo sociológico naquela formação espacial.




    Ademais, é importante ressaltar a importância que uma pesquisa técnica e imparcial pode trazer para a compreensão de uma determinada situação social. Atualmente, esse quesito parece estar sendo desconsiderado. Predomina hoje nos ambientes acadêmicos, lamentavelmente, um ativismo ideológico que tem como corolário uma produção de estudos engajados ideologicamente, o que torna a produção de estudos mais uma torcida do que a observação de uma dada realidade, afastando a possibilidade da construção de um pensamento social verdadeiro. Teorias servem para compreender e explicar a realidade e, portanto, devem ser perscrutadas e testadas na elucidação dos fatos, caso contrário servirão apenas para emoldurar uma dissertação artificiosa.




    Entendo que a postura adequada de um pesquisador é observar uma dada realidade e buscar a compreensão no pensamento já produzido, sem a preocupação de se manter enquadrado nos limites estreitos de qualquer abordagem, pois não existe uma teoria definitiva que atinja as causas últimas. O pensamento universal é, ou deveria ser, propriedade da humanidade e se presta a facilitar a compreensão dos fenômenos na busca da liberdade dos homens. E isso vale para todas as esferas da vida ainda que a modernidade permita que ideias sejam apropriadas por meio de patentes, mas isso é uma outra discussão.




    Parece que estamos vivenciando um clima de insanidade no âmbito acadêmico com consequências para o conjunto da sociedade em geral, que é a prática da dicotomia para classificar e explicar todos os fenômenos sociais. Impor a si qualquer rigidez e inflexibilidade no uso do pensamento é um ato de autossabotagem, e impor tal atitude ao outro é um sequestro da liberdade de outrem. Em qualquer uma das situações, trata-se de idolatria e fanatismos. Por exemplo, a atitude que se utiliza de pressupostos tidos como marxistas para defender todos os desatinos modernos de um lado, e a ojeriza da atitude que classifica todos os desatinos como legado de Marx, são ambos reflexos da mesma paranoia social que não pode contaminar a observação sociológica e a sociedade, ressaltando-se que tanto uma atitude quanto outra é fruto do desconhecimento ou descaso pelo conhecimento.




    A hipótese que inspirou essa pesquisa era a de que os grupos de classe alta e moradores das vilas em São Braz, particularmente os moradores dos barracos junto aos muros dos condomínios fechados, protagonizassem atitudes de confrontos diários, explícitos ou velados. Suspeitava-se dessa possibilidade considerando as reflexões sobre luta de classes tão discutidas e difundidas pelos mais destacados autores do tema no ambiente acadêmico naquele período.




    A pesquisa foi mostrando que tais atitudes não se revelavam, pois havia limites à explicação das reflexões de Marx àquelas situações específicas. Foi preciso abrir o leque de estudos e interpretações na tentativa de compreender aquela realidade. Para tanto, debrucei-me sobre a literatura nacional e estrangeira, de modo que se ampliassem as possibilidades de compreensão na intenção de identificar um aparato teórico com diferentes abordagens.




    Assim, parece-me que o sucesso deste estudo acadêmico esteve centrado em não privilegiar uma escola de interpretação teórica e não se limitar a uma linha rígida de pensamento.




    Uma investigação empírica da interação social, como mostro no trabalho, revela de imediato a dificuldade de se classificar o comportamento humano conforme padrões gerais racionalmente estabelecidos. A ação social se desenvolve invariavelmente aquém ou além de modelos idealizados. Por isso é muito importante que o investigador social ultrapasse as fronteiras delineadas pelas teorias, ainda que a elas deva-se reportar por precaução para evitar cair em armadilhas da ficção, ou se submeter à mera descrição apologética ou ideológica dos fatos.




    Oxalá os acadêmicos compreendam a importância dessas advertências e busquem, com liberdade e sem os grilhões das paixões ideológicas, os instrumentos teóricos que conduzam o pensamento metódico o mais próximo possível da verdade, da realidade, e cumpram, como cientista social, o papel importante de desvendar o conteúdo essencial das interações dos indivíduos, substrato que garante a vida em sociedade.


  




  

    Introdução




    Curitiba começou a crescer em meados da primeira metade deste século, e mais fortemente nos últimos 50 anos, de modo particular nas duas últimas décadas. A intenção deste trabalho é, sem dar conta de toda a história da cidade, contribuir nesse sentido, reconstituindo a trajetória de um de seus bairros, São Braz.




    Enquanto áreas territoriais circunscritas, os bairros são pequenas partes integrantes do complexo mosaico social que é a cidade. Não são, contudo, unidades estáticas, mas constituem o lugar onde se desenrola uma complicada trama de relações entre indivíduos e grupos sociais, formando a base da vida cotidiana, substrato dos processos históricos.




    Assim concebido, este estudo não pretende apenas registrar alguns momentos pitorescos da vida cotidiana, tampouco se restringir a uma descrição das alterações das formas espaciais onde as relações humanas se produzem. O que se quer é desvendar, a partir das formas espaciais constituídas, as relações sociais que ali se estabelecem e lhes dão conteúdo. É sob essa perspectiva que se pretende estudar o bairro de São Braz, lugar extremamente interessante tanto do ponto de vista sociológico como urbanístico.




    Do ponto de vista sociológico, trata-se de um espaço onde tem se verificado um rápido processo de mobilidade social vertical, envolvendo os descendentes dos pioneiros que o fundaram; os imigrantes que nos anos 70 ali chegaram, vindos do interior do Paraná; e um número significativo de famílias de classe alta, que nos últimos anos passaram a ocupar casas recém-construídas nos chamados condomínios fechados.




    Em termos urbanísticos, trata-se de um espaço em processo de redefinição e forte valorização imobiliária, no qual, como já se sugeriu, convivem uma classe média constituída por descendentes de imigrantes, particularmente italianos; operários e artesãos oriundos do interior do estado, principalmente do campo, os quais habitam as vilas, algumas delas muitíssimo pobres; e finalmente, empresários, executivos de grandes empresas e funcionários públicos e de empresas privadas, em que ocupam normalmente cargos de direção.




    Cada um desses segmentos sociais vive em habitações de arquitetura sui generis. Construções remanescentes dos antigos italianos (cada vez mais raras), habitações modernas (principalmente aquelas construídas no interior de condomínios fechados), casas comuns de classe média e barracos estão erguidos muito próximo uns dos outros. É tamanha a heterogeneidade que é difícil observar essas imagens sem que provoquem alguma curiosidade. O que restou, em termos sociológicos, daquele grupo de italianos que ali vivia e como se dá a convivência entre os moradores de condomínios fechados e das vilas, muitas vezes instalados frente a frente? Foram estas as indagações que suscitaram o interesse na realização deste estudo.




    A discussão aqui desenvolvida diferencia-se dos estudos sobre habitação que marcaram as investigações sobre o crescimento urbano na literatura acadêmica no Brasil, nas últimas décadas. O enfoque desses estudos apresentou uma trajetória que correspondeu às transformações políticas e urbanas que ocorreram no Brasil, orientado por diferentes abordagens teóricas presentes na produção sociológica nacional e estrangeira1. No início dos anos 60, período em que a população urbana nacional ultrapassa a população rural, gerando nas grandes cidades sérios problemas habitacionais, os estudos terão como objeto as favelas, mocambos, etc. Quando da criação do BNH, a discussão é deslocada para a ação governamental e conjuntos habitacionais. Com o crescimento acelerado dos grandes centros no final dos anos 70 e anos 80, a periferização e os processos de autoconstrução tornam-se presentes, culminando com o enfoque da organização política, particularmente os movimentos sociais urbanos vinculados à questão habitacional, todos da perspectiva das classes populares.




    Este estudo se propõe a investigar e entender uma situação que não está vinculada a nenhuma dessas tendências, ainda que a ocupação de São Braz aí se enquadre, em parte. O bairro, que até os anos sessenta era um vilarejo de camponeses principalmente de origem estrangeira, onde predominavam imigrantes italianos, começa a sofrer um processo de transformação nos anos 70. A ocupação, neste período, deu-se como um processo típico de periferização, tendo sido fraca a ação das políticas públicas no que diz respeito à habitação. A ação do BNH foi pequena, predominando os loteamentos populares e os esquemas de autoconstrução. O segundo momento da ocupação, que ocorreu a partir da metade dos anos oitenta, caracterizou-se pela presença de uma classe média abastada, no momento em que o Sistema Financeiro da Habitação entra em colapso.




    A diversidade espacial e social do bairro pode ser interpretada como um momento de transitoriedade, se for considerado que a ação da especulação imobiliária tende a homogeneizar os espaços urbanos. Se isso vier a ocorrer, os pobres do lugar, num outro momento, poderão se deslocar para áreas mais longínquas. De qualquer forma, é esta situação de transitoriedade ou não que permite entender as relações sociais entre grupos heterogêneos.




    Enquanto a literatura brasileira, já mencionada, privilegiou a relação dos indivíduos no interior de grupos homogêneos, segundo critérios de estratificação socioeconômica, este estudo quer privilegiar as relações sociais entre os grupos heterogêneos. Propõe-se entender suas relações e as diferentes formas de apropriação daquele espaço.




    É nesse sentido que se quer contribuir para o debate sobre a dinâmica de apropriação do solo urbano a partir da reconstituição da história recente de um bairro.




    Na realização do trabalho, foram eleitos três grupos sociais como os mais representativos dos moradores do bairro: o grupo dos moradores antigos, o grupo dos moradores das vilas e o grupo dos moradores de condomínios fechados. O que se quer investigar e entender é o modo como esses diferentes grupos se relacionam e transformam uns aos outros nesse processo. Evidentemente, não há o objetivo de esgotar todos os vínculos que se estabelecem entre esses grupos, mesmo porque eles são tão complexos que é impossível abrangê-los em sua plenitude. É possível, todavia, compreender essas relações nas suas formas mais gerais, o que não significa tratá-las superficialmente. Essa classificação é uma tentativa de abarcar o que há de mais significativo no processo de ocupação de São Braz, captando as particularidades de cada momento segundo concepções sociológicas previamente formuladas.




    Esse tipo de estudo requer observações empíricas que costumam reservar muitas surpresas. Algumas delas merecem ser registradas, em razão do impacto que causam no investigador, tais como as que colocam o pesquisador frente a frente com suas pré-noções.




    Quanto à questão da proximidade entre os condomínios fechados e as vilas populares, ocorreu um fato curioso: esperava-se encontrar um antagonismo explícito entre pobres e ricos, mas tal fato não ocorreu. É evidente que ele existe, mas é mediatizado por tantos elementos que se transfigura (esse aspecto será tratado oportunamente neste trabalho). O fato é que nas primeiras tentativas de me fazer entender pelas pessoas que queriam detalhes sobre o porquê das entrevistas – depois de explicações que oscilavam entre a fala metódica e o relato fugaz –, acabei por explicitar o que para mim se tratava de uma questão fechada: São Braz é um retrato da sociedade brasileira, com diferenças sociais gritantes. De que modo pobres e ricos, social e espacialmente tão segregados, convivem e se relacionam naquele espaço? À medida que as entrevistas foram sendo realizadas, descobri que a questão da pobreza e riqueza não dava conta da problemática social que estava sendo investigada, uma vez que essa é apenas uma entre as muitas facetas que se apresentam numa organização social. Por si só não dá conta de explicar os múltiplos conteúdos que fazem parte da trama de relações que se estabelecem na sociedade. Ainda que um indivíduo ou grupo social goze, num determinado momento, dos prazeres que, numa sociedade capitalista, só o dinheiro é capaz de proporcionar, a relação entre miseráveis e abastados não se reduz a um exercício de antropofagia. A herança cultural, por exemplo, pode ser mais determinante que a renda na formação da visão de mundo das pessoas. Em razão dessas questões, uma outra se colocou. Antes de ir a campo, havia a convicção de que seria com as pessoas das vilas que se daria uma identificação maior de minha parte. Afinal, minhas preocupações com a questão social, seja em termos políticos, acadêmicos ou profissionais, sempre ocorreram em razão de uma opção pelos oprimidos (sem nenhum conteúdo pejorativo). Nos condomínios, no entanto, pude constatar que a problemática cotidiana aí vivida, bem como a linguagem que a expressa, são típicas de uma classe média urbana na qual estou incluída, ainda que questione seus valores. Frente a frente, com questões comuns do dia a dia, foi com alguns moradores de condomínios e não com os moradores das vilas pobres que a relação sujeito-objeto mais se confundiu durante os trabalhos de pesquisa.




    Uma outra surpresa se deu quanto à receptividade por parte das pessoas. A última pesquisa de campo da qual eu havia participado como entrevistadora fora no início dos anos 70, quando ainda era estudante e, depois, em meados daquela década, como recém-formada. Na época, não sei se por influência do contexto político do país, as pessoas tinham muito medo, mostravam-se excessivamente acuadas e dificilmente convidavam os entrevistadores para entrar em suas casas. Fossem ricos ou pobres, atendiam sempre à porta. Quando esta se fechava, ficava a lembrança daqueles olhares de desconfiança sobre nossas cabeças.




    Na realização deste trabalho, encontrei uma situação bastante diferente. As pessoas me pareceram mais receptivas e inquietas. Interessavam-se em discutir seus problemas, sentiam prazer em expor suas opiniões e não mostravam constrangimento em falar sobre particularidades das suas vidas. Evidentemente, os primeiros contatos nem sempre foram fáceis. Muitas vezes tive que insistir na realização das entrevistas e outras vezes foi preciso desistir, particularmente quanto aos moradores dos condomínios fechados, com os quais obter uma entrevista era realmente uma dificuldade. Depois de rompida essa primeira barreira, no entanto, as entrevistas realizavam-se num clima muito satisfatório, de modo geral. Sem a intenção de privilegiar uns ou outros, quero registrar que fiquei muitas vezes emocionada com os moradores mais antigos. Alguns deles, sabendo sobre meu trabalho através de terceiros, entraram em contato comigo para dar seus depoimentos, contar suas trajetórias de vida. Foram horas e horas de relatos, em que era evidente sua preocupação em narrar os fatos com o máximo de detalhes. Ficavam desapontados quando lhes fugiam as datas, os nomes, e alegravam-se ao mostrar fotos de parentes e amigos estimados. Havia consternação no olhar e embaraço na voz quando lhes vinha à lembrança um episódio infeliz na família.




    Entrevistá-los foi, assim, uma experiência pessoal muito gratificante. Imaginei que fosse encontrar resistência para obter seus relatos, pois seriam solicitados a recordar, e isso constitui, não raramente, um esforço pessoal bastante grande. Observei, todavia, que convidá-los a lembrar, falar do passado, “daquele tempo”, não parecia representar um fardo para essas pessoas. Pelo contrário, manifestavam-se satisfeitas não só em falar do bairro, mas também das experiências pessoais ali vividas. Mesmo quando o relato se referia a lembranças tristes, não se negavam a fazê-lo. Este fato, somado à importância dessas informações na reconstituição do bairro – ainda que esta reconstituição fosse muitas vezes uma interpretação idealizada do passado –, foram bastante importantes no resultado do trabalho. Além disso, os velhos são o contraponto para aquilo que é novo no bairro, representado tanto pelos moradores das vilas como pelos moradores dos condomínios fechados. Foram aqueles, através da venda de suas terras, os mediadores da entrada dos novos, de onde resulta o seu papel de destaque. Sem esse contraponto, seria impossível detectar os momentos de transição do lugar que, de uma vila camponesa, cujas relações eram marcadas por profundos laços de união parental e de compadrio, passa a ser um espaço urbano de significado diferente, onde as relações tendem a ser impessoais e racionais, definidas em termos de interesses. Esta base moral sobre a qual repousam as relações num e noutro caso irá nortear a percepção que cada grupo tem de si e do espaço enquanto uma organização física.




    Como foi diferente andar no bairro depois da realização das entrevistas! Para cada lado em que se olhava havia histórias, vida! O bairro parecia estar mais humanizado, com as marcas de pessoalidade com as quais costumamos demarcar nossos espaços. Até a casa velha, desmoronando sob a ação do tempo e que, teimosa, insiste em tomar parte da avenida principal enquanto aguarda o veredito de uma ação judicial, inspira intimidade pelas muitas histórias contadas sobre o bairro. Essas e outras experiências acabaram por tornar o trabalho empírico uma tarefa gratificante.




    As informações obtidas em campo foram analisadas segundo um referencial teórico baseado na ampla literatura sociológica e antropológica explicitada no capítulo 1. Tal referencial não obedece às rígidas delimitações metodológicas preconizadas pelas diferentes linhas teóricas do pensamento social. Foram utilizados conceitos de diferentes abordagens, desde que estes dessem conta de explicar as diferentes situações reais.




    O capítulo 2 trata do início da ocupação do bairro e do estilo de vida praticado pelos antigos moradores.




    No capítulo 3, analisa-se o crescimento do bairro, em duas fases: uma delas referente aos anos 70, quando se deu o parcelamento do solo para famílias de baixa renda e, a outra, a partir do final dos anos 80, com a construção dos condomínios fechados, os quais têm atraído famílias com alta renda, alterando o perfil social do bairro. Nesse capítulo, tem-se um panorama social e espacial do bairro nos dias atuais.




    O capítulo 4 é dedicado à discussão das relações que os diferentes grupos sociais mantêm entre si e da representação que cada grupo faz do outro e de si próprio.




    No capítulo 5 apresentam-se algumas considerações finais.




    




    

      

        	1 Para obter maiores informações sobre essa questão ver VALLADARES, Lícia do Prado; FIGUEIREDO, Ademir. Habitação no Brasil: uma introdução à literatura recente. In: O QUE se deve ler em ciências sociais. São Paulo: Cortez: AMPOCS, 1987. p. 38-78.
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    Visitando o Lugar – A Escolha do Objeto




    A decisão de estudar o bairro de São Braz foi, de certo modo, ocasional. Indo até lá visitar um amigo, deparei-me com um bairro que não se parecia em nada com aquele que havia conhecido no início dos anos 70. Em 1972, quando tive oportunidade de conhecer o lugar, a ocupação daquela área reduzia-se a poucas casas e muitas chácaras. Desde então, o bairro transformou-se completamente e sua imagem atual tem pouco em comum com aquela de duas décadas atrás. As áreas livres que ali existiam foram loteadas e ocupadas por famílias de diferentes segmentos sociais. Pobres e ricos habitam praticamente as mesmas áreas. Seus espaços, contudo, são bem delimitados: os conjuntos residenciais para as classes média e alta são, muitas vezes, cercados por grandes muros, com uma portaria comum. Esses conjuntos são conhecidos como condomínios fechados ou condomínios horizontais.




    Tal forma de moradia (condomínios fechados) não é exclusiva de São Braz. Existem experiências desse tipo também em outros bairros da cidade e outras cidades brasileiras. O que surpreende, nesse caso específico, é o modo como esses condomínios se distribuem espacialmente. Alguns ocupam áreas que ficam próximo ou mesmo dentro de loteamentos populares, o que concede aos muros uma imagem acintosa de segregação espacial e social.




    Essas imagens provocaram uma série de indagações. Entre as observações que despertaram, a que mais me intrigava era referente às relações entre as pessoas, as quais, embora espacialmente próximas, encontravam-se tão distantes socialmente. Foi então que decidi estudar o bairro com o propósito de tentar desvendar as peculiaridades das relações entre os diferentes segmentos sociais envolvidos. Convencida de que estava diante de um desafio, comecei a investigar a história da ocupação do bairro com o objetivo de formular o projeto de pesquisa apresentado na prova de qualificação da FAU-USP.




    São Braz é um bairro cuja ocupação inicial se deu por uma família brasileira (quatro irmãos) e por imigrantes italianos e poloneses que no final do século passado se instalaram, adquirindo grandes áreas de terra. O bairro permaneceu com características de vilarejo rural até meados da década de 60. Nos anos 70, quando o crescimento da população de Curitiba começou a se intensificar, período em que foram alcançadas as maiores taxas de crescimento entre as capitais brasileiras, muitas das áreas do bairro de São Braz foram loteadas e vendidas.




    A disponibilidade de áreas mais centrais contribuiu para que, naquele período, as terras em São Braz fossem vendidas à margem do mercado especulativo e os preços permanecessem bastante baixos, atraindo uma população de baixa renda, expulsa do campo por não conseguir reproduzir, nas suas pequenas terras, as condições técnicas exigidas pelo novo padrão tecnológico imposto à agricultura.




    Desse modo, a ocupação do bairro acabou por assumir as características do processo que se convencionou chamar de periférico: desemprego, construção de habitações simples, com precárias condições sanitárias, e todas as mazelas que costumam acompanhar as populações pobres.




    Nos anos 80, contudo, fatos novos vieram alterar essa tendência de ocupação. O bairro beneficiou-se de uma série de equipamentos urbanos criados com o crescimento da cidade – particularmente as ligações viárias –, o que acabou por colocá-lo numa situação espacial vantajosa, diminuindo a distância não só em relação ao centro da cidade mas sobretudo a algumas áreas valorizadas, como Santa Felicidade2 e Parque Birigui.3 Além disso, o bairro está situado numa área de fácil acesso viário à Cidade Industrial de Curitiba (CIC),4 atraindo para o bairro pessoas que trabalham nas empresas ali instaladas5 (mapa 1).




    Mapa 1 - Localização do Bairro de São Braz no Município de Curitiba-PR
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    O resultado dessas vantagens locacionais despertou o interesse do setor imobiliário que, sensível a essa nova situação do bairro criada com os investimentos urbanos citados, antecipa-se com a oferta de habitações para a classe média, capaz de pagar o preço da valorização das terras. Com isso, acaba sendo alterada a tendência de ocupação do bairro predominantemente pelas classes populares, passando a ser atraída, principalmente, uma população com rendas média e alta.




    São Braz, que antes podia ser identificado como uma área de ocupação tipicamente periférica, marcada pela segregação espacial, passa a ser o território de muitos espaços segregados. Andando pelo bairro, observam-se algumas casas antigas que, sobrevivendo à ação do tempo e do progresso, surgem em vários pontos ao longo da avenida, principal, entre uma série de construções recentes, principalmente comerciais. Entrando pelas ruas secundárias é possível encontrar, inesperadamente, barracos à porta de condomínios fechados, cujos muros altos deixam entrever apenas os telhados.




    Essa diversidade, manifestada ao nível do território, suscita uma série de indagações no que diz respeito às relações que os moradores mantêm entre si. Quais os padrões de sociabilidade que se desenvolvem ali?




    A hipótese que se pretende apresentar é a de que os moradores antigos viviam uma solidariedade definida por vínculos de parentesco e até étnicos, desenvolvendo relações típicas de uma comunidade. Esse padrão de relacionamento, no entanto, sofreu alterações perante o crescimento da população. Que mudanças foram estas? Os moradores novos, representados por dois grupos sociais distintos – os moradores das vilas e os moradores dos condomínios fechados –, contribuíram, certamente, para moldar o caráter atual da vida social ali existente. Quais os fatores de coesão e conflito que se manifestam entre esses segmentos?




    Essas questões remetem a um tipo de investigação urbana que não se limita a observar o espaço construído, ainda que este possua a capacidade de revelar a heterogeneidade social. A mera descrição do espaço físico não permite revelar o processo social que engendrou aquela forma e muito menos aquele que resultou dela. Entendo que isso só seja possível através de uma observação empírica que leve em conta a observação das relações que os homens, personagens históricos, estabelecem entre si, identificando as formas de organização social dos diferentes grupos num determinado espaço urbano. O problema central de quem estuda a sociedade (...) é descobrir as formas de ação e organização social que emergem em grupamentos compactos, relativamente permanentes, de grande número de indivíduos heterogênicos.6




    O urbano é a forma espacial típica da sociedade industrial, cuja produção só se realiza com a concentração de produtores e consumidores. A correspondência cultural do processo de produção em escalas é a sociedade de massas, da qual emana o padrão de comportamento que se irradia a partir dos grandes centros, atraindo os indivíduos para sua órbita, independentemente do lugar onde estes se encontrem.




    Marx demonstrou até que ponto o padrão de relação social predominante na sociedade contemporânea tem suas origens nas relações de produção decorrentes da divisão do trabalho, e Durkheim esmiuçou, sistematizou e formalizou todas as relações de sociabilidade dela decorrentes. A divisão do trabalho concede às relações sociais um caráter segmentário, expresso pelas inúmeras profissões que sobejam nas cidades. Disso decorre que, para satisfazer suas necessidades cotidianas, das mais elementares às mais complexas, os indivíduos necessitam de um número maior de pessoas, não obstante necessitar cada vez menos de pessoas específicas. Durkheim identificou nessas relações um tipo particular de solidariedade. Para o autor, a solidariedade social é um fenômeno completamente moral que, por si só, não se presta à observação exata nem sobretudo à medida.7




    A solidariedade é um fato social que só é possível através do organismo individual. Estudá-la sob esse aspecto, porém, não é tarefa da sociologia. Enquanto uma predisposição individual, mostra-se de forma indefinida e de difícil observação, sendo perceptível apenas através de suas consequências externas.




    A solidariedade em Durkheim diz respeito, pois, à condição moral que une o indivíduo à sociedade, não se tratando de uma mera disposição individual para a ajuda recíproca, ainda que a pressuponha.




    O autor considera que o fato exterior a partir do qual se deve entender o tipo de solidariedade predominante numa sociedade é o direito. Nas sociedades em que prevalece a solidariedade mecânica, os códigos de conduta que se estabelecem são aqueles concernentes ao direito repressivo, sejam eles determinados consuetudinária ou juridicamente. Nas sociedades simples, onde a tradição é toda poderosa e onde tudo é comum os usos mais pueris tornam-se pela força do hábito deveres imperativos.8 O castigo relaciona-se com o fato de existirem sentimentos coletivos fortes, sendo sua função, assim, a manutenção desses sentimentos. O que ocorre é que numa sociedade assim constituída, a consciência coletiva é muito forte. Durkheim entende a consciência coletiva como sendo constituída pelas crenças e sentimentos que norteiam a vida comum. Nas sociedades de organização mais simples, a consciência coletiva abrange a personalidade individual. Esta é absorvida por aquela. Nesses casos, o indivíduo não se pertence e é, literalmente, uma coisa que a sociedade dispõe.9




    O outro tipo de solidariedade começa a se desenvolver com a divisão do trabalho, a qual já aparecia, de forma rudimentar, nas sociedades mais simples, mas se restringia basicamente a uma divisão por sexo. Com a produção industrial a divisão do trabalho se intensifica, abrangendo não apenas a esfera econômica, mas se estendendo a todos os setores da sociedade. O direito que predomina nesse caso é cada vez menos o direito repressivo em relação ao direito restritivo. Na sociedade da divisão do trabalho as normas não são penais, mas restitutivas e estranhas à consciência coletiva. O direito irá garantir a relação entre as pessoas e as coisas, e não a relação das pessoas entre si.




    Na solidariedade mecânica, a punição visa à unificação das ideias comuns ao grupo. (...) se as transgressões não fossem castigadas, a força dos sentimentos indispensáveis à coesão social não seria preservada.10 Na solidariedade orgânica, diferentemente, o direito promove a separação, a distinção dos limites individuais. A punição diminui porque são mais fracos os sentimentos em relação aos valores transgredidos. O Estado aparece como uma instância importante para garantir a proteção dos direitos individuais, importância tanto maior quanto maior for a diferenciação da sociedade. Nas sociedades em que o estado não assume esse papel diretivo, pode verificar-se uma estagnação tão grande como a que caracteriza as sociedades sujeitas ao jugo da tradição11. Para evitar que o Estado exerça um papel tirânico, caso seja muito forte, ou para atenuar as instabilidades, quando é muito fraco, Durkheim propõe a formação de grupos secundários que façam a intermediação entre Estado e sociedade. Nesse caso, ele ressalta o papel das associações profissionais que, atraindo fortemente os indivíduos para sua esfera de ação, cumprem o papel de integrá-los à vida social.




    A fragmentação progressiva da vida social decorrente da divisão do trabalho produz, na prática cotidiana, uma perda da eficácia individual, que é compensada pela participação em grupos organizados, os quais, a despeito de atribuírem uma importância social simbólica aos indivíduos particulares, contribuem para uma segmentação muito grande da sociedade. O indivíduo, para satisfazer as suas inúmeras necessidades, associa-se aos diferentes grupos de interesse. Todas essas associações dizem respeito à formação do indivíduo, digamos, por inteiro, em que um aspecto não é mais importante que outro. Assim, a ausência de participação em um grupo não é suprida pela presença mais intensa em outro. É por isso que mais trabalho não implica uma necessidade menor de lazer, e vice-versa. Nenhum grupo isolado é possuidor da fidelidade exclusiva do indivíduo. Os grupos aos quais ele se acha filiado não se prestam rapidamente a um simples arranjo hierárquico, Devido aos seus diferentes interesses, emanados dos diferentes aspectos da vida social, o indivíduo se torna membro de grupos divergentes, cada um dos quais funciona somente com referência a um segmento de sua personalidade.12




    Por conta da enorme segmentação da sociedade, aumenta o número dos contatos individuais, que acabam por tornar-se cada vez mais efêmeros, ocasionais e utilitários, o que confere às relações sociais um caráter de impessoalidade. São essas relações impessoais que moldam a forma da vida social, atribuindo-lhe uma especificidade tipicamente urbana.




    O caráter solipsista desses contatos tende a quebrar a rigidez dos grupos mais integrados, que vão se moldando, se ajustando à estrutura social, entendida aqui como o conjunto (…) das relações sociais de importância crucial para o comportamento dos membros da sociedade (…) de tal sorte que, se estas relações não operassem, a sociedade não existiria sob essa forma.13




    Esses elementos estruturais vão se infiltrando pelo tecido social e ao mesmo tempo vão desenhando sua fisionomia. Essa forma é constituída pela persistência e repetição de comportamentos que acabam por adquirir uma certa fixidez, ao mesmo tempo em que inspiram a ideia de continuidade da vida social. É desnecessário lembrar o papel da ideologia, de modo geral, tal como é difundida pelos meios de comunicação de massa em particular, na formação desse processo.




    Nesse sentido, a sociedade não pode ser entendida pela sua forma aparentemente acabada, mas através dos processos que geraram essa forma. A noção de processo encerra uma ideia de mudança, mas ao mesmo tempo remete à noção de descontinuidades ao nível dos microprocessos sociais, que é onde realmente se desenrola a trama de relações que constituem a vida social.




    Enquanto a forma ou estrutura social encerra uma ideia de imutabilidade da organização social, o processo social sugere a ideia de interação de relações entre indivíduos, de continuidade histórica, de herança cultural, de passado, de devir.




    Simmel, quando discute os microprocessos sociais, faz uma comparação destes com o que ele chama “antiga ciência do corpo humano”, que se limitava a estudar os grandes órgãos bem determinados do corpo humano (…) abandonando aqueles tecidos que careciam de nome popular e que eram desconhecidos, mas em os quais aqueles órgãos bem determinados nunca produziriam um corpo vivo.14 Assim, a vida real da sociedade não poderia ser construída só através daquelas formações mais amplas. Simmel defende-se dizendo que (…) não se trata de analogia biológica ou metafísica entre as realidades da sociedade e o organismo. Trata-se somente de analogia com a consideração metodológica e seu desenvolvimento; trata-se de descobrir os delicados fios das relações mínimas entre os homens, em cuja repetição contínua se fundam aquelas grandes formações que se fizeram objetivas e que oferecem uma história propriamente dita.15




    A noção de imbricação entre os processos primários da sociação e as grandes formações sociais permite entender o homem também como um produto histórico que, ao construir o social, também reconstrói a si mesmo, conforme aquelas condições gerais. O processo social resulta não só do comportamento dos homens, mas também da “situação” na qual eles se desenvolvem. Marx, quando falou dessa capacidade do homem de produzir a sociedade ao mesmo tempo em que produz a si próprio, lembrou: a fome é fome, mas a fome que se satisfaz com carne cozida, que se come com faca e garfo é uma fome muito distinta da que devora carne crua com unhas e dentes.16




    Avaliar as ações humanas considerando essas formulações mais gerais é uma tarefa complexa. Todavia, quando se analisam os pequenos grupos e se observa comportamento humano desnudado de toda a racionalidade presente na elaboração científica, depara-se com uma situação igualmente difícil. As relações cotidianas entre os indivíduos consistem num conjunto de atividades psíquicas e físicas carregadas de um conteúdo emocional indiscutível.
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